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Editorial
Introdução ao dossiê temático A curricularização da 

extensão: artes, universidade e comunidade

Com  a  aprovação  da  Resolução  n.  07  de  18  de  dezembro  de  2018,  do  Conselho  Nacional  de 

Educação (CNE), que “estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e 

regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei n. 13.005/14” (Brasil, 2018, n.p.), institui-se os pilares para 

a aplicabilidade da extensão nos cursos superiores brasileiros. Nesse espectro, os fundamentos e os 

procedimentos que compõem as diretrizes para a extensão regulamentam

[...]  as atividades acadêmicas de extensão dos cursos de graduação, na forma de 
componentes curriculares para os cursos, considerando-os em seus aspectos que se 
vinculam à formação dos estudantes, conforme previstos nos Planos de Desenvolvi-
mento Institucionais (PDIs),  e nos Projetos Políticos Institucionais (PPIs)  das enti-
dades educacionais, de acordo com o perfil do egresso, estabelecido nos Projetos 
Pedagógicos  dos  Cursos  (PPCs)  e  nos  demais  documentos  normativos  próprios 
(Brasil, 2018, n.p.).

Além disso, as diretrizes extensionistas propõem uma interação mais dialógica com a comunidade 

em diferentes setores sociais, ampliando a troca de conhecimento para uma formação estudantil 

mais cidadã. A ideia é estimular, na academia, a produção de diferentes sentidos referentes à relação 

entre universidade e sociedade. Ou seja, tal proposta subverte ainda mais a lógica de hipervalori-

zação dos conteúdos estritamente formais e canônicos, caminhando para o caráter educacional inter-

disciplinar, cujos objetivos buscam uma maior participação social frente às questões complexas e 

urgentes no tecido das cidades.

Nesta direção, a resolução prevê que “as atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% 

(dez por cento) do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais 

deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos” (Brasil, 2018, n.p.). Tal obrigatoriedade estimula 

a formação integral estudantil, intervindo diretamente nas comunidades externas. Desse modo, a 

resolução supracitada atualiza o conhecimento em prol da realidade brasileira em sua diversidade.

A extensão é um processo educativo que estabelece uma relação transformadora 
entre a universidade e a sociedade. Ela integra o tripé ensino, pesquisa e extensão 
que fundamenta a atuação da universidade, conforme previsto na Constituição de 
1988. Contudo, apesar do reconhecimento formal da extensão por meio dos docu-
mentos legais enquanto função acadêmica, evidencia-se que a prática está distante 
disso (Steigleder et al., 2019, p. 168).



Nesse sentido, a curricularização surge como desafio à universidade, para que essa se reinvente 

frente  às  práticas  extensionistas,  em  detrimento  da  lógica  assistencialista  que,  por  sua  vez, 

contradiz o princípio da horizontalidade entre universidade e comunidade. A curricularização esta-

belece diretrizes de natureza exploratória e investigativa acerca dos diferentes papéis da universi-

dade brasileira.

A curricularização da extensão está prevista na meta 12.7 do Plano Nacional  de 
Educação – PNE 2014 –2024, exigindo das instituições de ensino superior a busca 
de estratégias para promover sua efetivação. É entendida como sendo a atribuição 
de créditos disciplinares às ações de extensão nos cursos de graduação, alcançando 
10% da carga horária total.  Todavia,  para cumprir  essa creditação nos cursos de 
graduação, havia carência de Diretrizes em âmbito nacional para concretizar sua 
institucionalização (Steigleder et al., 2019, p. 168).

Neste contexto, a curricularização vem para unir a formação técnica e a formação cidadã do estu-

dante, alavancando o compromisso dos discentes com a realidade social, caminhando além das 

ilhas da formação individual e meritocrática. Então, cria-se uma oportunidade – via oficialização 

curricular – de se problematizar “o que é a extensão universitária?”, possibilitando que estudantes, 

professores e técnicos se desenvolvam além da normatização dos componentes curriculares para 

trazer novas perspectivas sobre a tal indissociabilidade entre ensino-pesquisa-extensão:

Dialogar sobre a formação do estudante aliada à extensão universitária passa a ser um 
desafio, visto nosso engajamento com o ensino superior, pois entendemos a impor-
tância de uma práxis crítico-emancipadora para essa formação e percebemos, ao parti-
cipar de eventos e realizar leituras sobre a temática, que essa situação não tem aconte-
cido. A defesa que fazemos é que a formação de professores seja ancora-da nos princí-
pios da crítica e da emancipação, e a universidade, principalmente a pública, tenha 
como missão a formação com esses princípios e esteja alicerçada na indissociabilidade 
pesquisa, ensino e extensão. Para compreendermos a formação do estudante levando 
em consideração a extensão universitária, é preciso analisar suas concepções, a curricu-
larização e seu processo avaliativo (Silva; Kochhann, 2018, p. 704).

Diante de tais apontamentos, como podemos pensar no ensino de qualidade, em que o aluno não 

seja mero cumpridor de horas extensionistas, assumindo compulsoriamente a carga horária (de 

10%) de sua formação estudantil, mas que assuma maiores condições de ensino-aprendizagem, em 

concomitância com a realidade social contemporânea? Essa questão tentará ser desenvolvida nos 

artigos a seguir. 

O artigo  Curricularização da extensão: problemas e especificidades nos cursos de Artes Visuais e de 

Teatro da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, de Adriane Hernandez e João Carlos Machado, 

problematiza o caráter produtivista dos cursos de artes a partir da lógica do mercado de arte como 

mero produto artístico, investigando uma experiência de implantação da Resolução n. 07 de 18 de 



dezembro de 2018 do Conselho Nacional de Educação (CNE), que envolve a obrigatoriedade da 

curricularização  da  extensão  no  ensino  superior.  Neste  aspecto,  o  artigo  produz  formas  de 

percepção da extensão na busca das reais necessidades dos contextos sociais em que ela está inse-

rida.  Nesse  contexto,  o  texto  mostra  que  a  extensão  deve  se  adequar  aos  territórios  vigentes 

através da maleabilidade das ações frente às realidades enfrentadas e percebidas em cada atuação.

Já o artigo Ensinar, aprender e participar: aproximações extensionistas com o Farol da praia do Titan-

zinho (Fortaleza-CE), de Carlos Renato Araújo Freire e Carolina Ruoso, analisa o curso de extensão 

“História, memória e patrimônio: elementos para a formação profissional na cadeia patrimonial”, 

realizado pelo Grupo de Estudos e Pesquisa em Patrimônio e Memória (GEPPM/UFC-CNPq), refle-

tindo sobre o engajamento coletivo no âmbito acadêmico. Nesse sentido, o texto caminha além 

das concepções enquadradas do currículo acadêmico, mostrando que as atividades extensionistas 

podem possibilitar trajetórias diferenciadas na formação dos discentes, em uma concepção mais 

profícua e sem as hierarquizações anteriormente postas na relação universidade-sociedade.

O artigo  Comunidade  e  atuante  no  mesmo  palco:  reflexões  sobre  a  implementação  de  atividades 

acadêmicas de extensão no Curso de Licenciatura em Teatro,  de autoria de Marcial de Asevedo e 

Heitor Martins Oliveira, explora experiências e reflexões sobre atividades de extensão integradas à 

matriz curricular do Curso de Licenciatura em Teatro da Universidade Federal do Tocantins. O texto 

traça um paralelo entre a relação ator/personagem e a interação extensionista/comunidade, desta-

cando reflexões sobre alteridade, identidade e produção estética e de conhecimento. Além disso, o 

texto descreve o processo criativo do espetáculo Arekba, demonstrando como esse se desenvolve 

como tema e elemento cultural por meio da interação com a comunidade. Além disso, o referido 

artigo aborda também a criação da cena Repete, baseada nos relatos de sonhos pessoais de alunos 

da Educação de Jovens e Adultos. Por fim, discute a interação dialógica entre universidade e comu-

nidade, seus desafios e conquistas, tanto no âmbito artístico quanto educacional.

O artigo As artes da presença e a extensão universitária: perspectivas na curricularização das dramatur-

gias do corpo-território,  de autoria de Eloisa Leite Domenici e Eder Rodrigues da Silva, explora a 

inserção das artes e da extensão no contexto universitário, utilizando o conceito de corpo-território 

para entender a arte como uma rede extensiva e a extensão como um caminho estruturante para a 

decolonialidade nos currículos. O objetivo é contextualizar a práxis sensível do corpo e suas drama-

turgias no binômio arte-extensão, analisando três experiências artístico-extensivas na Universidade 

Federal do Sul da Bahia: Encontro de Saberes, Grupo de Dança da UFSB e o Circuito de Leituras 

Dramáticas do CFAC. Ao refletir sobre experiências enraizadas em territórios nos quais as comuni-



dades formam a base epistemológica do conhecimento, o artigo busca identificar pontos de tensão 

entre os  desafios de reconhecer  as  artes  da presença como uma via  de desterritorialização dos 

saberes e os meandros da curricularização da extensão.

No  artigo  A  arte  de  territorializar  a  universidade:  relato  de  uma  experiência,  as  autoras  Mariana 

Angelis e Luciana de Oliveira apresentam um relato afetivo resultante da experiência vivenciada 

durante a viagem das autoras,  junto a um grupo de outras professoras e professores,  alunas e 

alunos e mestres dos saberes a dois territórios do sul da Bahia: Terra Viva (Aratacá – BA) e Terra Indí-

gena do Povo Tupinambá da Serra do Padeiro (Buerarema-BA). De acordo com as próprias autoras,  

o artigo propõe um deslocamento iconográfico e epistêmico, ao se permitirem aprender a e pela 

arte e cultura dessas comunidades. O que também ressaltamos nesse artigo é que tal experiência 

foi realizada na disciplina “Saberes tradicionais artes e ofícios: saberes e fazeres da terra”, ofertada 

dentro da Formação Transversal (FT) em Saberes Tradicionais da Universidade Federal de Minas 

Gerais.  O  caráter  dessa  formação,  somado  à  experiência  vivenciada  e  narrada  pelas  autoras, 

oferece-nos uma dimensão importante de como a prática extensionista curricularizada pode afetar 

sobremaneira a formação em arte, ao expandir seu olhar, abrir-se a novos saberes e quebrar hierar-

quias históricas do conhecimento. É um belo convite a refletir o aprender a aprender.

O artigo  Notas sobre currículo e extensão nas Artes da Cena: correspondências trocadas entre a  

Universidade Federal de Minas Gerais e a Universidade de Brasília é uma inspiradora troca de corres-

pondências entre os autores Altemar di Monteiro e Jennifer Jacomini. O artigo é escrito de forma a 

incluir  toda  identificação  de  gênero  e  escapa,  poderosamente,  às  sistemáticas  de  uma  escrita 

acadêmica padronizada. Nesta troca entre os autores, podemos refletir sobre a posição do ensino 

superior em relação aos saberes e práticas artísticas e pedagógicas antirracistas e negrorreferenci-

adas.  O que resulta dessa conversa em correspondência é uma posição crítica dos autores em 

relação às formas de aplicação das Leis 10.639/03 e 11.645/08 no ensino superior e também de 

como a curricularização das práticas extensionistas pode cair em uma lógica capitalista do conheci-

mento,  invisibilizando  esses  saberes  por  cercá-los  com  uma  lógica  academicista  que  não  os 

comporta. Do ponto de onde estamos, pensando formas de trazer as práticas extensionistas para o 

currículo da educação superior, esse artigo é essencial para refletir sobre as necessidades e os desa-

fios, a fim de se propor práticas educacionais realmente relevantes, agregadoras e que, de fato, 

horizontalizem os saberes.



Neste sentido, o artigo Festival de Teatro Negro da UFMG: ações de extensão para uma educação  

antirracista, dos autores Rogério Lopes da Silva Paulino, Denise Araújo Pedron e Marcos Antônio 

Alexandre, também publicado neste dossiê, é um exercício para buscar manter esse limiar entre a 

extensão e o currículo, no que se refere aos saberes negros e afrorreferenciados. Para isso, a artigo 

ancora  sua  reflexão  nas  potencialidades  que  o  projeto  extensionista  Festival  de  Teatro  Negro 

(FETNE), do Teatro Universitário (TU) da UFMG, tem para repensar o currículo de ensino da insti-

tuição, de modo a buscar o cumprimento da Lei 10.639/03. Estes dois últimos artigos, de alguma 

forma dialogam entre si, pelo fato de que, naquele, temos uma crítica direcionada a esse momento 

de curricularização da extensão, de modo a nos fazer pensar os modos como isso pode ocorrer, ao 

passo que este nos apresenta uma possibilidade prática para se tomar caminhos conscientes e 

transversais. Um dos destaques do artigo é precisamente a capacidade que a prática extensionista 

tem de quebrar certos paradigmas e modelos educacionais baseados na oralidade e na não lineari-

dade do tempo. Por meio do referido texto, podemos refletir sobre os saberes negros e afrorrefe-

renciados em sua epistême e em sua prática cotidiana.

No artigo Apreciação das influências sociais e da relação entre artes e educação no desenvolvimento  

de cidadania, a relevância das práticas artísticas é entendida como um contributo a uma educação 

cidadã, principalmente quando promove uma relação dialógica entre as instituições de ensino e a 

sociedade. Neste contexto, Daniel Kamlot e Tânia Maria de Oliveira Almeida Gouveia apresentam uma 

pesquisa exploratória qualitativa e, a partir da análise de diferentes experiências e práticas, o estudo 

defende  as  relações  entre  as  artes,  a  educação  e  as  influências  sociais,  demonstrando  como  a 

conexão entre essas áreas contribui para a promoção de uma educação para a cidadania. 

A transformação social a partir da prática teatral – por meio da articulação ensino, pesquisa e  

extensão – evidencia-se no artigo Teatro, prisão e a busca por novos imaginários possíveis: a extensão 

universitária e o abolicionismo penal no ensino de Artes Cênicas . No trabalho, Nailanita Prette e 

Murilo Gaulês apresentam a relação entre arte, política e justiça social, que é discutida a partir das  

experiências do programa de extensão “Teatro, Prisão e a busca por novos imaginários possíveis”, 

cujos estudos desdobram-se acerca dos modos de produção de artes cênicas em instituições prisi-

onais, ao visar os fazeres artísticos como estratégias políticas com o foco em trazer para à centrali-

dade pessoas privadas de liberdade. Diante disso, os autores apresentam um debate importante 

sobre o papel das artes na construção de uma sociedade mais justa e democrática, ao evidenciar as 

Artes Cênicas como potência de transformação social.



A discussão sobre a prática artística na era digital, a partir de uma experiência de ensino, pesquisa e 

extensão desenvolvida no contexto universitário, é apresentada pelas autoras Alessandra Lucia Bochio 

e Marina Bortoluz Polidoro no artigo Arte na internet hoje: reflexões críticas a partir de prática extensi-

onista com estudantes de graduação. A partir da análise da disciplina “Laboratório de Arte e Tele-

mática”, do curso de graduação em Artes Visuais, o texto explora o potencial das tecnologias digi-

tais para a criação e a disseminação da arte, bem como a utilização da rede como ferramenta de 

experimentação e de circulação da arte digital. Somando-se a isso, a autora chama a atenção para o 

potencial das redes para a produção e circulação do conhecimento dentro e fora da universidade, 

fortalecendo o diálogo entre universidade e sociedade.
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